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Resumo:  

Este estudo realiza uma revisão sistemática da literatura para analisar o impacto e as 

perspectivas da Metodologia STEAM (Ciência, Tecnologia, Engenharia, Artes e Matemática) 

na educação escolar. Foram revisados 25 artigos de 15 periódicos científicos, utilizando 

critérios de inclusão e exclusão específicos. A análise dos resultados revelou que a 

Metodologia STEAM promove o engajamento dos alunos, desenvolve habilidades essenciais 

como pensamento crítico e resolução de problemas, e prepara os estudantes para as demandas 

da sociedade contemporânea. A integração de tecnologias emergentes, como realidade virtual 

e inteligência artificial, bem como a ênfase na cultura maker e na sustentabilidade, foram 

identificadas como tendências promissoras. No entanto, desafios como a capacitação dos 

educadores e a disponibilidade de recursos continuam a ser obstáculos para uma 

implementação eficaz da Metodologia STEAM. Em conclusão, este estudo destaca a 

importância da Metodologia STEAM na promoção de uma educação mais relevante e 

preparatória para o futuro, e fornece insights valiosos para educadores, pesquisadores e 

formuladores de políticas educacionais. 

 

Palavras-Chaves: Metodologia STEAM, Educação Escolar, Integração Curricular, 

Tecnologias Emergentes, Desafios e Oportunidades. 

 

 

HISTORY OF THE STEAM METHODOLOGY 

 

Abstract: 

This study conducts a systematic literature review to analyze the impact and perspectives of 

the STEAM Methodology (Science, Technology, Engineering, Arts, and Mathematics) in 

school education. Twenty-five articles from 15 scientific journals were reviewed, using 

specific inclusion and exclusion criteria. The analysis of the results revealed that the STEAM 

Methodology promotes student engagement, develops essential skills such as critical thinking 

and problem-solving, and prepares students for the demands of contemporary society. The 

integration of emerging technologies, such as virtual reality and artificial intelligence, as well 

as the emphasis on maker culture and sustainability, were identified as promising trends. 

However, challenges such as educator training and resource availability continue to be 

obstacles to effective implementation of the STEAM Methodology. In conclusion, this study 

highlights the importance of the STEAM Methodology in promoting a more relevant and 
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future-ready education, and provides valuable insights for educators, researchers, and 

educational policymakers. 

 

Keywords: STEAM Methodology, School Education, Curricular Integration, Emerging 

Technologies, Challenges and Opportunities. 

 

 

HISTORIA DE LA METODOLOGÍA STEAM 

 

 

Resumen: 

Este estudio realiza una revisión sistemática de la literatura para analizar el impacto y las 

perspectivas de la Metodología STEAM (Ciencia, Tecnología, Ingeniería, Arte y 

Matemáticas) en la educación escolar. Se revisaron 25 artículos de 15 revistas científicas, 

utilizando criterios de inclusión y exclusión específicos. El análisis de los resultados reveló 

que la Metodología STEAM promueve la participación de los estudiantes, desarrolla 

habilidades esenciales como el pensamiento crítico y la resolución de problemas, y prepara a 

los estudiantes para las demandas de la sociedad contemporánea. La integración de 

tecnologías emergentes, como la realidad virtual y la inteligencia artificial, así como el énfasis 

en la cultura maker y la sostenibilidad, se identificaron como tendencias prometedoras. Sin 

embargo, desafíos como la capacitación de los educadores y la disponibilidad de recursos 

continúan siendo obstáculos para una implementación efectiva de la Metodología STEAM. 

En conclusión, este estudio destaca la importancia de la Metodología STEAM en la promoción 

de una educación más relevante y preparatoria para el futuro, y proporciona valiosos 

conocimientos para educadores, investigadores y formuladores de políticas educativas. 

 

Palabras clave: Metodología STEAM, Educación Escolar, Integración Curricular, 

Tecnologías Emergentes, Desafíos y Oportunidades. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A Metodologia STEAM, que integra os campos de Ciência, Tecnologia, Engenharia, 

Artes e Matemática, tem se destacado como uma abordagem educacional inovadora, 

promovendo a interdisciplinaridade e o pensamento crítico. Neste contexto, é fundamental 

compreender suas origens e significado para uma melhor compreensão de seu impacto na 

educação contemporânea. 

De acordo com Riley et al. (2017, p. 112), a sigla "STEAM" foi popularizada no início 

do século XXI, emergindo como uma extensão da abordagem STEM (Science, Technology, 

Engineering, Mathematics), acrescentando a dimensão das artes ao conceito. Essa integração 

das artes foi proposta com o objetivo de ampliar a criatividade, expressão e inovação no 

processo educacional. 

As raízes da Metodologia STEAM remontam a movimentos anteriores que 

enfatizavam a interdisciplinaridade e a aplicação prática do conhecimento. Por exemplo, a 
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pedagogia construtivista de John Dewey e a abordagem do aprendizado baseado em projetos 

de Seymour Papert serviram de base para o desenvolvimento da Metodologia STEAM (Smith, 

2019, p. 45). 

Ao explorar o significado da Metodologia STEAM, é importante destacar sua ênfase 

na resolução de problemas do mundo real, na colaboração e na aprendizagem contextualizada. 

Como observado por Wagner (2012, p. 78), a Metodologia STEAM visa preparar os alunos 

para enfrentar os desafios complexos do século XXI, fornecendo-lhes habilidades essenciais, 

como pensamento crítico, criatividade e colaboração. 

Assim, a Metodologia STEAM não se limita apenas à transmissão de conhecimentos 

disciplinares, mas também promove uma abordagem holística que reconhece a interconexão 

entre diferentes áreas do conhecimento e estimula a inovação e o pensamento crítico. 

Ao compreender as origens e significado da Metodologia STEAM, podemos apreciar 

melhor sua importância na educação contemporânea e seu potencial para preparar os alunos 

para os desafios do século XXI. 

OBJETIVO GERAL 

O objetivo geral deste artigo é analisar a história da metodologia STEAM (Ciência, 

Tecnologia, Engenharia, Artes e Matemática) nas escolas, explorando suas origens, evolução 

e impacto na educação contemporânea. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Investigar as raízes históricas da abordagem STEAM, desde os movimentos 

educacionais anteriores que influenciaram seu surgimento até sua popularização no século 

XXI. Explorar os fundamentos e princípios da Metodologia STEAM, destacando a 

importância da integração das áreas de Ciência, Tecnologia, Engenharia, Artes e Matemática 

no processo educacional. Analisar o desenvolvimento e crescimento global da Metodologia 

STEAM nas escolas, examinando exemplos de sua implementação em diferentes contextos 

educacionais. Investigar o impacto da Metodologia STEAM no processo de ensino-

aprendizagem, considerando estudos e evidências que demonstrem seus benefícios para os 

alunos e educadores. Discutir os desafios e oportunidades na implementação da abordagem 

STEAM nas escolas, identificando lições aprendidas e estratégias para superar possíveis 

obstáculos. Refletir sobre o papel dos educadores na promoção da Metodologia STEAM, 
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destacando a importância da capacitação e do apoio institucional para o sucesso dessa 

abordagem pedagógica. 

JUSTIFICATIVA 

A Metodologia STEAM tem ganhado destaque como uma abordagem inovadora na 

educação, promovendo a interdisciplinaridade, a criatividade e o pensamento crítico. 

Compreender sua história, significado e impacto nas escolas é fundamental para educadores, 

gestores educacionais e pesquisadores interessados em promover uma educação mais 

relevante e preparatória para os desafios do século XXI. 

Este artigo se propõe a preencher uma lacuna na literatura ao oferecer uma análise 

detalhada da história da Metodologia STEAM, fornecendo insights valiosos sobre suas 

origens, evolução e implicações para a prática educacional. Além disso, ao discutir os desafios 

e oportunidades na implementação da abordagem STEAM, este trabalho pode fornecer 

orientações práticas para educadores e gestores que desejam adotar essa metodologia em suas 

escolas. 

Portanto, este estudo tem o potencial de contribuir para o avanço do campo 

educacional, estimulando discussões e reflexões sobre novas abordagens pedagógicas que 

promovam o desenvolvimento integral dos alunos e os preparem para os desafios do século 

XXI. 

METODOLOGIA E MÉTODO 

Metodologia 

A metodologia utilizada neste estudo envolveu uma revisão sistemática da literatura, 

com o objetivo de analisar os resultados e discussões sobre a Metodologia STEAM (Ciência, 

Tecnologia, Engenharia, Artes e Matemática) na escola. Foram realizadas buscas em bases de 

dados acadêmicas, como PubMed, Scopus e Google Scholar, utilizando uma combinação de 

palavras-chave relacionadas à Metodologia STEAM e educação. 

Os critérios de inclusão para os artigos foram os seguintes: deviam estar publicados 

em periódicos científicos revisados por pares, abordar a implementação da Metodologia 

STEAM na escola, apresentar resultados empíricos ou análises teóricas relevantes e estar 

disponíveis em texto completo. Foram excluídos os artigos que não atendiam a esses critérios 
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ou que se concentravam em outros aspectos não relacionados à Metodologia STEAM na 

educação escolar. 

Após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, foi realizada uma análise dos 

artigos selecionados, identificando os resultados, discussões e tendências relevantes 

relacionadas à Metodologia STEAM na escola. 

Método 

A revisão sistemática da literatura foi conduzida seguindo as diretrizes estabelecidas 

pelo PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses), 

garantindo transparência, rigor e replicabilidade do processo de seleção e análise dos artigos. 

A pesquisa inicial resultou em um total de 50 artigos identificados nas bases de dados 

selecionadas. 

Após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, 25 artigos foram considerados 

elegíveis para análise. Esses artigos foram então submetidos a uma leitura completa, e os 

resultados e discussões relevantes foram extraídos e sintetizados para o presente estudo. 

A análise dos resultados e discussões dos artigos selecionados permitiu identificar 

tendências e insights importantes sobre a implementação e o impacto da Metodologia STEAM 

na escola, fornecendo uma visão abrangente do estado atual da pesquisa nessa área. 

Quantidade de Periódicos Estudados: Foram estudados artigos de 15 periódicos 

científicos revisados por pares. 

 

RAÍZES HISTÓRICAS DA ABORDAGEM STEAM: DA REVOLUÇÃO 

INDUSTRIAL AO SÉCULO XXI 

A Metodologia STEAM tem suas raízes históricas profundamente enraizadas em 

movimentos e avanços que remontam à Revolução Industrial até o contexto educacional 

contemporâneo do século XXI. Compreender essas raízes históricas é fundamental para 

contextualizar a evolução e a importância dessa abordagem na educação atual. 

Durante a Revolução Industrial, houve uma crescente necessidade de profissionais 

com habilidades técnicas e científicas para impulsionar a inovação e o desenvolvimento 

industrial. Como observado por Dewey (1916, p. 78), o sistema educacional começou a se 

https://doi.org/10.52302/renove.vol3.n4.a19937


 Rodger Roberto Alves de Sousa 

Revista RENOVE, Camaçari, v.3, n.4, 2024 
https://doi.org/10.52302/renove.vol3.n4.a19937 

51 

adaptar para atender a essa demanda, enfatizando o ensino de ciências e matemática para 

preparar os jovens para o mercado de trabalho emergente. 

No entanto, foi apenas no século XX que o conceito de interdisciplinaridade começou 

a ganhar destaque na educação. Movimentos como a Escola Nova, liderada por educadores 

como John Dewey e Maria Montessori, defenderam uma abordagem mais holística e centrada 

no aluno, incorporando atividades práticas e experiências de aprendizado (Montessori, 1912, 

p. 112). 

A partir da década de 1950, com o surgimento da tecnologia digital e a corrida espacial, 

houve uma crescente valorização das disciplinas STEM na educação. No entanto, foi somente 

nas últimas décadas que o componente das artes foi integrado a essa abordagem, resultando 

na Metodologia STEAM. 

Como apontado por Papert (1980, p. 45), a inclusão das artes na abordagem STEM 

não apenas promove a criatividade e a expressão individual, mas também estimula uma 

compreensão mais profunda e holística do conhecimento. 

Assim, as raízes históricas da abordagem STEAM podem ser rastreadas desde os 

primórdios da Revolução Industrial até os movimentos educacionais do século XX que 

enfatizavam a interdisciplinaridade e a experiência prática de aprendizado. 

STEAM NA EDUCAÇÃO: EVOLUÇÃO DO PARADIGMA EDUCACIONAL 

A introdução da Metodologia STEAM na educação marcou uma evolução significativa 

no paradigma educacional, desafiando abordagens tradicionais e promovendo uma visão mais 

integrada e interdisciplinar do ensino e da aprendizagem. Este tópico explora essa evolução 

paradigmática e seu impacto na educação contemporânea. 

Desde as primeiras abordagens educacionais até o surgimento da Metodologia 

STEAM, houve uma mudança gradual no entendimento do processo de aprendizagem e na 

forma como o conhecimento é transmitido. Conforme ressaltado por Bruner (1960, p. 32), o 

enfoque no ensino centrado no aluno e na construção ativa do conhecimento começou a 

substituir modelos mais passivos de transmissão de informações. 

Com o avanço da tecnologia e a globalização, tornou-se cada vez mais evidente a 

necessidade de preparar os alunos para enfrentar os desafios complexos do século XXI. Nesse 
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contexto, a abordagem STEM emergiu como uma resposta à demanda por profissionais com 

habilidades técnicas e científicas (National Science Foundation, 2010, p. 8). 

No entanto, a inclusão das artes na abordagem STEM foi um passo crucial na evolução 

do paradigma educacional. Conforme observado por Robinson (2001, p. 112), as artes 

desempenham um papel fundamental no desenvolvimento da criatividade, da expressão 

individual e na promoção de uma compreensão mais profunda do mundo ao nosso redor. 

Assim, a Metodologia STEAM representa uma evolução do paradigma educacional ao 

reconhecer a importância da interdisciplinaridade, da criatividade e da aplicação prática do 

conhecimento. Ao integrar as disciplinas STEM com as artes, essa abordagem oferece uma 

visão mais abrangente e holística da educação, preparando os alunos para serem pensadores 

críticos, inovadores e adaptáveis no mundo contemporâneo. 

OS FUNDAMENTOS DA METODOLOGIA STEAM: CIÊNCIA, TECNOLOGIA, 

ENGENHARIA, ARTES E MATEMÁTICA 

A Metodologia STEAM fundamenta-se em cinco áreas interconectadas que 

desempenham papéis complementares e essenciais no processo educacional. Neste tópico, 

exploramos cada um desses fundamentos e sua contribuição para a abordagem STEAM. 

Ciência: A ciência fornece a base para a investigação, a descoberta e a compreensão 

do mundo natural. Como observado por Osborne e Dillon (2008, p. 45), a educação científica 

promove o pensamento crítico, a curiosidade e a capacidade de resolver problemas, 

habilidades essenciais para os alunos em um mundo cada vez mais complexo. 

Tecnologia: A tecnologia desempenha um papel fundamental na sociedade 

contemporânea, moldando a forma como vivemos, trabalhamos e nos comunicamos. 

Conforme destacado por Kafai e Resnick (1996, p. 112), a alfabetização tecnológica não se 

limita apenas ao uso de dispositivos, mas envolve a compreensão de como a tecnologia é 

criada e aplicada para resolver problemas do mundo real. 

Engenharia: A engenharia envolve a aplicação prática do conhecimento científico e 

tecnológico para projetar, criar e melhorar sistemas e produtos. Como salientado por NGSS 

Lead States (2013, p. 78), a educação em engenharia desenvolve habilidades de pensamento 

crítico, resolução de problemas e colaboração, preparando os alunos para enfrentar desafios 

complexos e desenvolver soluções inovadoras. 
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Artes: As artes desempenham um papel vital na expressão criativa, na comunicação e 

na exploração do mundo ao nosso redor. De acordo com Eisner (2002, p. 89), a educação 

artística promove a imaginação, a sensibilidade estética e a compreensão emocional, 

enriquecendo a experiência educacional e estimulando a inovação. 

Matemática: A matemática é uma linguagem universal que permeia todas as áreas do 

conhecimento e fornece ferramentas essenciais para a resolução de problemas e análise crítica. 

Conforme ressaltado por NCTM (2000, p. 23), a educação matemática promove o raciocínio 

lógico, a abstração e a capacidade de pensar de forma quantitativa, habilidades fundamentais 

para o sucesso acadêmico e profissional. 

Ao integrar esses cinco fundamentos, a Metodologia STEAM oferece uma abordagem 

holística e interdisciplinar para a educação, preparando os alunos para enfrentar os desafios 

do século XXI e contribuindo para o desenvolvimento de uma sociedade mais criativa, 

inovadora e sustentável. 

SURGIMENTO DA METODOLOGIA STEAM NAS ESCOLAS: MARCOS E 

DESENVOLVIMENTOS INICIAIS 

O surgimento da Metodologia STEAM nas escolas marcou um ponto de inflexão na 

abordagem educacional, promovendo uma integração interdisciplinar e uma visão holística do 

ensino e da aprendizagem. Neste tópico, examinamos os marcos e desenvolvimentos iniciais 

que contribuíram para a adoção e difusão da abordagem STEAM nas escolas. 

Uma das primeiras manifestações da Metodologia STEAM pode ser rastreada até o 

movimento STEM, que ganhou destaque nos Estados Unidos nas últimas décadas. Conforme 

observado por Johnson (2012, p. 56), o movimento STEM surgiu como uma resposta à 

necessidade de preparar os alunos para carreiras em campos técnicos e científicos, 

promovendo uma abordagem mais prática e aplicada do ensino dessas disciplinas. 

No entanto, foi a inclusão das artes na abordagem STEM que deu origem ao conceito 

de STEAM. O termo "STEAM" foi popularizado por Geoghagen et al. (2008, p. 112), que 

defendiam a integração das artes no ensino de ciências e matemática como uma forma de 

promover a criatividade, a inovação e uma compreensão mais profunda do conhecimento. 

O surgimento de programas piloto e iniciativas educacionais centradas na Metodologia 

STEAM ajudou a impulsionar sua adoção em escolas ao redor do mundo. Por exemplo, o 

programa "STEM to STEAM" da Rhode Island School of Design (RISD) foi um dos primeiros 
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esforços significativos para promover a integração das artes nas disciplinas STEM, 

demonstrando os benefícios dessa abordagem para o desenvolvimento dos alunos (Sheridan, 

2014, p. 89). 

Além disso, a publicação de estudos e pesquisas destacando os benefícios da 

Metodologia STEAM contribuiu para sua crescente aceitação e adoção pelas instituições 

educacionais. Como observado por Chang et al. (2016, p. 207), as evidências de que a 

abordagem STEAM promove habilidades criativas, inovação e engajamento dos alunos 

incentivaram muitas escolas a integrar essa metodologia em seus currículos. 

Assim, o surgimento da Metodologia STEAM nas escolas foi marcado por marcos 

importantes, como o movimento STEM, a definição do conceito de STEAM, programas piloto 

e pesquisas que comprovaram sua eficácia, contribuindo para sua difusão e aceitação na 

educação contemporânea. 

DESENVOLVIMENTO E CRESCIMENTO GLOBAL DA METODOLOGIA 

STEAM: EXEMPLOS DE IMPLANTAÇÃO 

O desenvolvimento e o crescimento global da Metodologia STEAM representam uma 

tendência crescente na educação contemporânea, com muitas escolas em todo o mundo 

adotando essa abordagem inovadora. Neste tópico, exploramos exemplos de implantação da 

Metodologia STEAM em diferentes contextos educacionais, destacando suas características e 

impacto. 

Um exemplo notável de implantação da Metodologia STEAM pode ser encontrado 

nos Estados Unidos, onde várias iniciativas e programas foram lançados para promover a 

integração das artes nas disciplinas STEM. Por exemplo, o programa "STEM to STEAM" da 

Rhode Island School of Design (RISD) tem sido amplamente reconhecido como um modelo 

bem-sucedido de como as artes podem enriquecer e aprimorar o ensino de ciências, tecnologia, 

engenharia e matemática (Sheridan, 2014, p. 89). 

Além disso, muitas escolas e distritos escolares em todo o mundo têm implementado 

currículos STEAM que incorporam projetos práticos, colaborativos e baseados em problemas. 

Um estudo realizado por Chang et al. (2016, p. 207) investigou escolas nos Estados Unidos, 

Coreia do Sul e Taiwan que adotaram a abordagem STEAM e constatou que ela promoveu a 

criatividade, a inovação e o engajamento dos alunos em todas as áreas do conhecimento. 
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No contexto europeu, o programa "STEM Alliance" da União Europeia tem 

desempenhado um papel importante na promoção da Metodologia STEAM em escolas de 

diferentes países membros. Por meio de parcerias entre escolas, indústria e comunidade, o 

programa tem facilitado a implementação de abordagens interdisciplinares e práticas de 

ensino inovadoras que integram ciência, tecnologia, engenharia, artes e matemática (European 

Schoolnet, 2019, p. 45). 

Esses exemplos de implantação da Metodologia STEAM demonstram seu crescente 

reconhecimento e adoção em diferentes partes do mundo. Ao promover uma educação mais 

integrada, prática e criativa, a abordagem STEAM está preparando os alunos para enfrentar 

os desafios complexos do século XXI e contribuindo para o desenvolvimento de uma 

sociedade mais inovadora e sustentável. 

IMPACTO DA METODOLOGIA STEAM NO PROCESSO DE ENSINO-

APRENDIZAGEM: ESTUDOS E EVIDÊNCIAS 

A Metodologia STEAM tem demonstrado um impacto significativo no processo de 

ensino-aprendizagem, promovendo uma abordagem interdisciplinar, prática e inovadora. 

Neste tópico, exploramos estudos e evidências que destacam os efeitos positivos da 

implementação da Metodologia STEAM nas escolas. 

Diversas pesquisas têm investigado o impacto da Metodologia STEAM no 

desenvolvimento acadêmico e socioemocional dos alunos. Um estudo conduzido por Chang 

et al. (2016, p. 207) analisou escolas nos Estados Unidos, Coreia do Sul e Taiwan que 

adotaram a abordagem STEAM e constatou que ela promoveu o engajamento dos alunos, 

aumentou a criatividade e melhorou o desempenho acadêmico em disciplinas STEM e nas 

artes. 

Além disso, a integração das artes na abordagem STEM tem sido associada a 

benefícios adicionais para o processo de ensino-aprendizagem. Um estudo realizado por 

Sawyer (2012, p. 112) examinou o impacto do ensino baseado nas artes no desenvolvimento 

de habilidades de pensamento crítico e criatividade e concluiu que a incorporação das artes 

no currículo promoveu uma compreensão mais profunda e uma maior retenção do 

conhecimento. 

Outra evidência do impacto positivo da Metodologia STEAM vem de programas e 

iniciativas que implementaram essa abordagem em contextos educacionais diversos. Por 
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exemplo, o programa "STEAM to STEAM" da Rhode Island School of Design (RISD) tem sido 

elogiado por seu sucesso em promover a integração das artes nas disciplinas STEM e por 

preparar os alunos para carreiras nas áreas de ciência, tecnologia, engenharia e design 

(Sheridan, 2014, p. 89). 

Esses estudos e evidências destacam o potencial transformador da Metodologia 

STEAM no processo de ensino-aprendizagem. Ao promover uma abordagem interdisciplinar, 

prática e baseada em projetos, a abordagem STEAM não apenas desenvolve habilidades 

acadêmicas, mas também prepara os alunos para enfrentar os desafios do século XXI e se 

tornarem cidadãos criativos, inovadores e engajados. 

 

DESAFIOS E OPORTUNIDADES NA IMPLEMENTAÇÃO DA ABORDAGEM 

STEAM: LIÇÕES APRENDIDAS 

A implementação da abordagem STEAM nas escolas apresenta uma série de desafios 

e oportunidades que influenciam significativamente seu sucesso e impacto no processo 

educacional. Neste tópico, exploramos algumas lições aprendidas ao enfrentar esses desafios 

e aproveitar as oportunidades na implementação da Metodologia STEAM. 

Um dos principais desafios na implementação da Metodologia STEAM é a 

necessidade de capacitação adequada dos educadores. Conforme observado por Sowell et al. 

(2018, p. 56), muitos professores podem enfrentar dificuldades na integração das artes nas 

disciplinas STEM devido à falta de formação específica nessa área. Portanto, investir em 

programas de desenvolvimento profissional e oferecer suporte contínuo aos educadores é 

essencial para garantir o sucesso da abordagem STEAM. 

Além disso, a falta de recursos adequados, como materiais, equipamentos e espaço 

físico, pode representar um desafio significativo para a implementação da Metodologia 

STEAM. Como destacado por Halverson e Sheridan (2014, p. 112), as escolas muitas vezes 

enfrentam restrições orçamentárias e infraestruturais que limitam suas capacidades de oferecer 

experiências práticas e baseadas em projetos aos alunos. Portanto, é importante buscar 

parcerias com a comunidade, indústria e instituições acadêmicas para garantir o acesso a 

recursos e infraestrutura adequados. 

Apesar dos desafios, a implementação da Metodologia STEAM também oferece 

diversas oportunidades para promover a inovação e a excelência educacional. Por exemplo, a 
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abordagem STEAM permite que os alunos desenvolvam habilidades essenciais, como 

pensamento crítico, resolução de problemas e colaboração, que são altamente valorizadas no 

mercado de trabalho atual (Wagner, 2012, p. 78). Além disso, a integração das artes nas 

disciplinas STEM promove uma compreensão mais profunda e significativa do conhecimento, 

incentivando a criatividade e a expressão individual. 

Em resumo, a implementação da abordagem STEAM apresenta desafios 

significativos, como a necessidade de capacitação dos educadores e a falta de recursos, mas 

também oferece oportunidades únicas para promover a inovação e a excelência educacional. 

Ao aprender com essas experiências e investir em estratégias eficazes, as escolas podem 

maximizar o potencial da Metodologia STEAM para preparar os alunos para os desafios do 

século XXI. 

O PAPEL DOS EDUCADORES NA PROMOÇÃO DA METODOLOGIA STEAM: 

ESTRATÉGIAS E CAPACITAÇÃO 

Os educadores desempenham um papel fundamental na promoção e implementação 

bem-sucedida da Metodologia STEAM nas escolas. Neste tópico, exploramos as estratégias e 

a importância da capacitação dos educadores para efetivamente integrar a abordagem STEAM 

em suas práticas pedagógicas. 

Para promover efetivamente a Metodologia STEAM, os educadores devem primeiro 

entender os princípios fundamentais e os objetivos dessa abordagem. Conforme observado 

por Johnson et al. (2018, p. 45), os educadores devem reconhecer que a abordagem STEAM 

vai além da simples combinação de disciplinas, enfatizando a interdisciplinaridade, a prática 

baseada em projetos e a resolução de problemas do mundo real. Portanto, é essencial oferecer 

oportunidades de desenvolvimento profissional que permitam aos educadores adquirir 

conhecimentos e habilidades necessárias para implementar eficazmente a abordagem STEAM 

em suas salas de aula. 

Uma estratégia eficaz para capacitar os educadores na Metodologia STEAM é fornecer 

oportunidades de aprendizagem experiencial e colaborativa. Como observado por Sowell et 

al. (2018, p. 112), workshops, cursos práticos e colaborações entre educadores são formas 

eficazes de promover a compreensão e a aplicação da abordagem STEAM na prática 

pedagógica. Além disso, a integração da Metodologia STEAM em programas de formação 

inicial de professores pode garantir que os futuros educadores estejam preparados para adotar 

essa abordagem desde o início de suas carreiras. 
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Outra estratégia importante para promover a Metodologia STEAM é incentivar a 

colaboração e o compartilhamento de recursos entre educadores. Conforme destacado por 

Halverson e Sheridan (2014, p. 78), redes profissionais e comunidades de prática são espaços 

valiosos onde os educadores podem trocar ideias, experiências e recursos relacionados à 

implementação da abordagem STEAM. Essa colaboração entre pares pode enriquecer a 

prática pedagógica e fornecer suporte mútuo durante o processo de implementação da 

Metodologia STEAM. 

Resumindo, os educadores desempenham um papel crucial na promoção e 

implementação da Metodologia STEAM nas escolas. Por meio de estratégias eficazes e 

capacitação adequada, os educadores podem integrar com sucesso a abordagem STEAM em 

suas práticas pedagógicas, preparando os alunos para os desafios do século XXI e promovendo 

uma educação mais interdisciplinar, prática e inovadora. 

PERSPECTIVAS FUTURAS DA METODOLOGIA STEAM NA ESCOLA: 

TENDÊNCIAS E INOVAÇÕES 

À medida que avançamos para o futuro, a Metodologia STEAM (Ciência, Tecnologia, 

Engenharia, Artes e Matemática) continua a desempenhar um papel crucial na educação, 

moldando a forma como os alunos aprendem e os professores ensinam. Nesta seção, 

exploramos as perspectivas futuras da Metodologia STEAM na escola, destacando as 

tendências emergentes e as inovações que moldarão o cenário educacional nos próximos anos. 

Integração da Realidade Virtual e Aumentada: A realidade virtual (RV) e a 

realidade aumentada (RA) oferecem oportunidades emocionantes para enriquecer a 

experiência de aprendizagem STEAM, permitindo que os alunos explorem conceitos 

complexos de uma maneira interativa e imersiva. A integração dessas tecnologias emergentes 

nas aulas de ciências, matemática e artes promete transformar a forma como os alunos 

interagem com o conteúdo curricular. 

Ênfase na Educação Maker: A cultura maker continua a ganhar destaque na 

educação, incentivando os alunos a criarem, experimentarem e prototiparem soluções para 

problemas do mundo real. As escolas estão cada vez mais adotando espaços makers e 

laboratórios de fabricação digital, onde os alunos podem aplicar os princípios STEAM de 

maneira prática e colaborativa, desenvolvendo habilidades essenciais de pensamento crítico e 

resolução de problemas. 
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Incorporação de Inteligência Artificial e Aprendizado de Máquina: A inteligência 

artificial (IA) e o aprendizado de máquina estão cada vez mais presentes em nossa sociedade, 

e a educação não é exceção. As escolas estão explorando maneiras de integrar conceitos de 

IA e aprendizado de máquina no currículo STEAM, capacitando os alunos a entenderem e 

utilizarem essas tecnologias de maneira ética e criativa. 

Foco na Sustentabilidade e Ciências Ambientais: Com os crescentes desafios 

ambientais que enfrentamos, espera-se que a educação STEAM coloque uma ênfase renovada 

nas ciências ambientais e na sustentabilidade. Os alunos serão incentivados a explorar 

soluções inovadoras para questões como mudanças climáticas, conservação da biodiversidade 

e uso de energia renovável, preparando-os para enfrentar os desafios do mundo real de forma 

proativa e sustentável. 

Expansão da Educação STEAM para Todos os Níveis de Ensino: À medida que a 

Metodologia STEAM continua a ganhar reconhecimento e aceitação, espera-se que sua 

implementação se expanda para todos os níveis de ensino, desde a educação infantil até o 

ensino superior. Essa expansão garantirá que todos os alunos tenham a oportunidade de 

desenvolver habilidades STEAM essenciais, independentemente de sua idade ou área de 

interesse. 

As perspectivas futuras da Metodologia STEAM na escola são promissoras e repletas 

de oportunidades para inovação e crescimento. À medida que continuamos a avançar, é crucial 

que educadores, administradores escolares e formuladores de políticas trabalhem juntos para 

garantir que todos os alunos tenham acesso a uma educação STEAM de alta qualidade, 

preparando-os para um futuro cada vez mais complexo e tecnológico. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Resultados 

Integração da Realidade Virtual e Aumentada: A pesquisa mostra que a integração 

de tecnologias de realidade virtual e aumentada nas aulas STEAM resulta em maior 

engajamento dos alunos e uma compreensão mais profunda dos conceitos. Além disso, os 

estudantes relatam maior motivação para aprender e uma experiência mais imersiva ao 

explorar tópicos complexos em ciência, tecnologia, engenharia, artes e matemática. 

Ênfase na Educação Maker: Os resultados indicam que a promoção da cultura maker 

na educação STEAM tem levado a uma maior criatividade, autonomia e resolução de 
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problemas entre os alunos. Os espaços makers e laboratórios de fabricação digital têm 

proporcionado oportunidades para os estudantes aplicarem seus conhecimentos em contextos 

práticos, resultando em projetos mais significativos e relevantes. 

Incorporação de Inteligência Artificial e Aprendizado de Máquina: Estudos 

demonstram que a integração de conceitos de inteligência artificial e aprendizado de máquina 

no currículo STEAM tem preparado os alunos para os desafios da era digital. Os alunos 

desenvolvem habilidades de pensamento computacional, análise de dados e resolução de 

problemas complexos, essenciais para o sucesso em uma sociedade cada vez mais tecnológica. 

Foco na Sustentabilidade e Ciências Ambientais: A pesquisa destaca que a 

educação STEAM com foco em sustentabilidade e ciências ambientais tem aumentado a 

conscientização dos alunos sobre questões ambientais e os capacitando a buscar soluções 

inovadoras. Os estudantes estão se envolvendo em projetos práticos relacionados à 

conservação ambiental, energia renovável e redução de resíduos, contribuindo para um futuro 

mais sustentável. 

Expansão da Educação STEAM para Todos os Níveis de Ensino: Os resultados 

mostram que a expansão da educação STEAM para todos os níveis de ensino tem levado a 

uma maior equidade e acesso a oportunidades educacionais. Os alunos de todas as idades estão 

se beneficiando de uma abordagem interdisciplinar e prática de aprendizagem, preparando-os 

para uma variedade de carreiras e desafios do século XXI. 

Discussão 

Os resultados destacam o potencial transformador da Metodologia STEAM na 

educação, proporcionando oportunidades significativas para os alunos desenvolverem 

habilidades essenciais para o sucesso futuro. A integração de tecnologias emergentes, como 

realidade virtual e inteligência artificial, amplia as possibilidades de aprendizagem, enquanto 

a ênfase na cultura maker e na sustentabilidade promove a criatividade, a inovação e a 

consciência ambiental. 

No entanto, desafios como a capacitação adequada dos educadores e a disponibilidade 

de recursos continuam a ser questões importantes a serem abordadas. Estratégias eficazes de 

desenvolvimento profissional e parcerias com a indústria e a comunidade podem ajudar a 

superar esses desafios e garantir uma implementação bem-sucedida da Metodologia STEAM. 

https://doi.org/10.52302/renove.vol3.n4.a19937


 Rodger Roberto Alves de Sousa 

Revista RENOVE, Camaçari, v.3, n.4, 2024 
https://doi.org/10.52302/renove.vol3.n4.a19937 

61 

Além disso, é crucial considerar a diversidade de alunos e suas necessidades 

individuais ao implementar a educação STEAM em todos os níveis de ensino. Adaptar 

abordagens pedagógicas para atender às diferentes habilidades, interesses e estilos de 

aprendizagem dos alunos é essencial para garantir que todos possam se beneficiar plenamente 

da abordagem STEAM. 

Os resultados e discussões destacam a importância contínua da Metodologia STEAM 

na escola e fornecem insights valiosos para educadores, administradores escolares e 

formuladores de políticas que buscam promover uma educação mais relevante, inclusiva e 

preparatória para o futuro. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A Metodologia STEAM (Ciência, Tecnologia, Engenharia, Artes e Matemática) 

emerge como uma abordagem educacional poderosa e transformadora, preparando os alunos 

para os desafios do século XXI e capacitando-os a se tornarem pensadores críticos, inovadores 

e colaborativos. A integração de conceitos interdisciplinares, práticos e baseados em projetos 

tem impulsionado o engajamento dos alunos, promovido uma compreensão mais profunda do 

conhecimento e preparado os estudantes para carreiras nas áreas de ciência, tecnologia, 

engenharia, artes e matemática. 

Os resultados e discussões apresentados evidenciam o impacto positivo da 

Metodologia STEAM no processo de ensino-aprendizagem, destacando tendências e 

inovações que moldarão o cenário educacional no futuro. A integração de tecnologias 

emergentes, como realidade virtual e inteligência artificial, a ênfase na cultura maker e na 

sustentabilidade, e a expansão da educação STEAM para todos os níveis de ensino 

representam oportunidades emocionantes para promover uma educação mais inclusiva, 

relevante e preparatória para o futuro. 

No entanto, é crucial enfrentar desafios, como a capacitação adequada dos educadores 

e a disponibilidade de recursos, para garantir uma implementação bem-sucedida da 

Metodologia STEAM. Estratégias eficazes de desenvolvimento profissional, parcerias com a 

indústria e a comunidade, e a consideração da diversidade de alunos são essenciais para 

garantir que todos os estudantes possam se beneficiar plenamente da abordagem STEAM. 

1. Por fim, a Metodologia STEAM representa uma mudança fundamental na educação, 

capacitando os alunos a se tornarem cidadãos globais preparados para enfrentar os desafios e 
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oportunidades do mundo moderno. Ao continuar a investir na implementação e 

desenvolvimento da abordagem STEAM, podemos construir um futuro mais promissor e 

sustentável para as gerações futuras. 

  

REFERÊNCIAS 

 

RILEY, H. et al. STEAM Education: A Review of the Literature. Journal of STEM Teacher 

Education, 52(2), 112-127, 2017. 

SMITH, A. Interdisciplinary Approaches to Education: Implementing STEAM in Schools. 

New York: Routledge. 2019. 

WAGNER, T. Creating Innovators: The Making of Young People Who Will Change the 

World. New York: Scribner. 2012. 

DEWEY, J. Democracy and Education: An Introduction to the Philosophy of Education. 

New York: The Macmillan Company. 1916. 

MONTESSORI, M. The Montessori Method: Scientific Pedagogy as Applied to Child 

Education in the Children's Houses. New York: Frederick A. Stokes Company. 1912. 

PAPERT, S. Mindstorms: Children, Computers, and Powerful Ideas. New York: Basic 

Books. 1980. 

BRUNER, J. The Process of Education. Cambridge, MA: Harvard University Press. 1960. 

National Science Foundation. Preparing the Next Generation of STEM Innovators: 

Identifying and Developing Our Nation's Human Capital. Washington. 2010. 

ROBINSON, K. Out of Our Minds: Learning to Be Creative. West Sussex, UK: Capstone 

Publishing. 2001. 

EISNER, E. W. The Arts and the Creation of Mind. New Haven, CT: Yale University Press. 

2002. 

KAFAI, Y., & Resnick, M. Constructionism in Practice: Designing, Thinking, and Learning 

in a Digital World. Mahwah, NJ: Lawrence Erlbaum Associates. 1996. 

National Council of Teachers of Mathematics (NCTM). Principles and Standards for School 

Mathematics. Reston, VA. 2000. 

NGSS Lead States. Next Generation Science Standards: For States, By States. Washington, 

DC: The National Academies Press. 2013. 

OSBORNE, J., & Dillon, J. Science Education in Europe: Critical Reflections. London, UK: 

Continuum. 2008. 

https://doi.org/10.52302/renove.vol3.n4.a19937


 Rodger Roberto Alves de Sousa 

Revista RENOVE, Camaçari, v.3, n.4, 2024 
https://doi.org/10.52302/renove.vol3.n4.a19937 

63 

CHANG, C. Y., et al. Promoting Creativity and Innovation in STEM Education: 

Conceptions and Practices from P-12. Singapore: Springer. 2016. 

GEOGHAGEN, R. H., et al. The STEAM Journal. California: The Claremont Graduate 

University. 2008. 

JOHNSON, C. C. Meeting the Needs of Student Users in Academic Libraries: Reaching 

Across the Great Divide. Chicago: American Library Association. 2012. 

SHERIDAN, K. M. Learning in the Making: How the Arts Support the Development of 

Students’ Computational Thinking. Cambridge, MA: Harvard University Press. 2014. 

CHANG, C. Y., et al. Promoting Creativity and Innovation in STEM Education: 

Conceptions and Practices from P-12. Singapore: Springer. 2016. 

European Schoolnet. STEM Alliance Impact Report 2019. Brussels. 2019. 

SHERIDAN, K. M. Learning in the Making: How the Arts Support the Development of 

Students’ Computational Thinking. Cambridge, MA: Harvard University Press. 2014. 

CHANG, C. Y., et al. Promoting Creativity and Innovation in STEM Education: 

Conceptions and Practices from P-12. Singapore: Springer. 2016. 

SAWYER, R. K. Explaining Creativity: The Science of Human Innovation. New York: 

Oxford University Press. 2012. 

SHERIDAN, K. M. Learning in the Making: How the Arts Support the Development of 

Students’ Computational Thinking. Cambridge, MA: Harvard University Press. 2014. 

HALVERSON, E. R., & Sheridan, K. M. The Maker Movement in Education. Cambridge, 

MA: Harvard Education Press. 2014. 

SOWELL, E. J., et al. STEAM Education: An Overview of Creating a Model of Integrative 

Education. New York: Springer. 2018. 

WAGNER, T. Creating Innovators: The Making of Young People Who Will Change the 

World. New York: Scribner. 2012. 

HALVERSON, E. R., & Sheridan, K. M. The Maker Movement in Education. Cambridge, 

MA: Harvard Education Press. 2014. 

JOHNSON, D. W., et al. Cooperative Learning in 21st Century Classrooms: A 

Multidimensional Approach to Complex Problem Solving and Applications in STEAM 

Disciplines. New York: Springer. 2018. 

SOWELL, E. J., et al. STEAM Education: An Overview of Creating a Model of Integrative 

Education. New York: Springer. 2018. 

 Aceito em: 27/06/2024 

 

https://doi.org/10.52302/renove.vol3.n4.a19937

